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(Continuação da pág. 3) 
Catequese – Confissões para a 

Festa da Fé: No próximo sábado, 
dia 21, pelas 11,15 h., haverá uma 
Celebração Penitencial e Confis-
sões para os adolescentes do 6.º ano 
e suas famílias, como preparação 
para a Festa da Fé, a realizar a 29 
de maio. Antes haverá um ensaio 
geral para a mesma Festa. 

Contas de Ofertório: O ofertó-
rio das Missas do passado fim de 
semana, destinado ao Fundo Dioce-
sano do Clero, rendeu 51,67 €. 

Campanha dos Amigos do Se-
nhor do Socorro: Esta semana, foi 
entregue ao pároco, da Campanha 
dos Amigos do Senhor do Socorro 
para ajuda do pagamento das obras 
de construção da nossa igreja 

paroquial, por uma pessoa colabo-
radora, a quantia de 50 €, referente 
ao mês de abril. Bem hajam! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues ao pároco, esta se-
mana, os seguintes donativos para 
o pagamento das obras de constru-
ção da nossa Igreja Paroquial: Al-
bertina Gonçalves Oliveira Pereira 
– 10 € (mensal: abril e maio); Eu-
génio Martins Gonçalves – 10 € 
(mensal); Luís Alexandre de Sá Ri-
beiro – 10 € (mensal); Manuel Fer-
nandes Pereira e Etelvina Freitas 
Viana – 20 € (mensal); Maria Lin-
dalva Pereira de Castro – 5 € (men-
sal); Anónima – 20 € (mensal); 
Anónimos (Caixa dos donativos 
para a igreja nova) – 50 €. Bem ha-
jam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

17 Ter 18h45 Teresa Miranda; Rosa Maria de Sá Sousa Miranda 
Fernandes e Maria de Lurdes Passos e Sá; Geraldo 
Jorge da Silva Alpoim; Maria Emília Rodrigues La-
ges Pereira; Vitalina Fernandes Rodrigues Lages 

19 Qui 18h45 António Matias Sampaio e Celeste Matias Sampaio; 
António da Rocha e Maria da Conceição Alves; Al-
bina Joana 

21 Sáb 19h00 Maria Cândida, Jessé Gomes Diogo, Francisco Cer-
queira e Inocência de Jesus; José Gonçalves, Marti-
nha de Barros e Almas do Purgatório mais abando-
nadas 

22 Dom 10h00 Maria da Agonia Martins Duarte Sousa; Maria He-
lena Lourenço Alves e marido Manuel Freitas da 
Silva; Maria José da Silva e Luís da Rocha 
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Qual é o significado da tua 
vida? 

Por: José Luís Nunes Martins 
 

Como chegaste a ser quem és? Para 
onde queres ir? Já estás a caminho? 

É importante que assumas que este 
mundo é teu. Tens o direito absoluto de es-
tar aqui. Tens também dever de te dedicar 
a algo mais do que apenas passar o teu 
tempo a sobreviver. As tuas ações podem 
ter um enorme impacto, mesmo em vidas 
que nunca conhecerás. O mundo de todos 
depende também de ti. Não julgues que és 
insignificante, porque não o és. 

A tua vida tem um propósito. Podes 
não o descobrir ou não o querer assumir, 
mas o que na verdade importa é que a tua 
existência supõe uma missão, um objetivo 
que te fará feliz, não só depois de o alcan-
çares, mas assim que começares a lutar por 

ele. Trata de saíres do conforto da indeci-
são e arrisca-te a ser mais. 

Se não tens esperança em ti, ou já terás 
morrido ou então estás a desperdiçar o 
tempo que te é dado. Sabes, não há nada 
mais valioso na vida do que a própria vida. 
O tempo que nos é dado a cada dia é o 
maior dom a que podemos aspirar. 

A esperança é a prova absoluta de que 
há algo pelo qual vale a pena lutar. A mi-
nha vida é feita do aqui e agora, tanto 
quanto é também constituída por todos os 
horizontes que estão ao meu alcance. 

O desprendimento é essencial a uma vida 
plena. Não nos devemos preocupar com o 
que não conseguimos controlar. O que me 
acontece pode ter um sentido que eu não co-
nheço. Mas cabe-me sempre dar-lhe uma 
resposta e essa é da minha responsabilidade. 

É sábio e bom confiar que tudo o que nos 
rodeia é governado por algo mais profundo 
e belo do que a lógica do acaso sem sentido. 

Nenhum de nós está sozinho na vida. 
Não se julgue que conhecer o sentido da vida 
é compreender-se, porque é muito mais do 
que isso. Passa por compreender o mundo e 
os outros, encontrando o lugar de cada um 
de nós na verdade do mundo… 

A felicidade é uma espécie de alegria que 
não passa, enraizada na certeza do sentido da 
minha vida. 

A vida é um desejo enorme de… mais 
vida. Sentes isso? 

 

In Ecclesia, 07.05.2022 

5.º Domingo da Páscoa – Ano C 
  «Quando Judas saiu do 
Cenáculo, disse Jesus aos 
seus discípulos: “Agora foi 
glorificado o Filho do ho-
mem e Deus foi glorificado 
n’Ele. … Dou-vos um man-
damento novo: que vos 
ameis uns aos outros. Como 
Eu vos amei, amai-vos tam-
bém uns aos outros. Nisto 

conhecerão todos que sois meus discípulos: se 
vos amardes uns aos outros”.» (Evangelho) 



5.º Domingo do Tempo Pascal – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Act. 14, 21b-27 
2.ª Leitura: Apoc. 21, 1-5a 
Evangelho: Jo. 13, 31-33a.34-35 

 
- A onda missionária - 

 
A primeira viagem missionária de 

Paulo e Barnabé, a que se refere a pri-
meira leitura de hoje, apresenta a dimen-
são missionária da Igreja já em veloci-
dade de cruzeiro. Mas ela começou em 
forma de pequena onda, representada 
progressivamente pelas iniciativas apos-
tólicas de Estêvão e Filipe, pela ida de 
Pedro a casa do centurião Cornélio, em 
Cesareia, pelos cristãos que tiveram de 
abandonar a cidade de Jerusalém e que, 
ao instalar-se noutras paragens – até An-
tioquia –, anunciavam a Boa Nova do 
Reino e, finalmente, pela escolha e en-
vio, nesta última localidade, da primeira 
equipa missionária, em obediência à voz 
do Espírito Santo. 

O que espanta, em todas as etapas, é 
a força interior que move todas estas 
pessoas a partir – hoje como ontem –, sa-
bendo que o destino é sempre o mesmo: 
“temos de sofrer muitas tribulações para 

entrarmos no reino de Deus”! 
A explicação vem-nos de S. João: “vi 

um novo céu e uma nova terra; vi a ci-

dade santa, que descia de junto de 

Deus”, como nos veio de Santo Estêvão: 
“vejo os céus abertos e o Filho do Ho-

mem, de pé, à direita de Deus”. 

De facto, sem esta ‘visão’ é 
impossível mexer uma palha que 
seja ou dar um passo fora do 
nosso comodismo. Sem esta ‘vi-
são’, como poderia Jesus afirmar 
que a traição de Judas e a se-
quente paixão e morte iam ser o 
seu momento de glória? 

Como é indispensável esta ‘vi-
são’ nos nossos dias, em que mui-
tos preferem continuar a ver o pri-
meiro céu, a primeira terra e o 
mar ... que já não existem! Sem 
ela, como poderemos empenhar-
nos com amor e entusiasmo na 
construção do novo céu e da nova 
terra, em que as relações são pau-
tadas pelo mandamento do amor 
– “que vos ameis uns aos ou-

tros”? 
Não deixa de ser sintomático 

que o critério de identificação dos 
cristãos apontado por Jesus - 
“nisto conhecerão que sois meus 

discípulos: se vos amardes uns 

aos outros” – tenha sido substitu-
ído pelo critério de uma prática 
religiosa e, mesmo esta, com di-
versas gradações: de ‘praticante 
regular’, a ‘praticante ocasional’, 
e, até, ‘não praticante’... 

Só há uma forma de recuperar-
mos o ardor missionário: matricu-
larmo-nos na escola de Antioquia 
e fazermo-nos companheiros de 
viagem de Paulo e Barnabé! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Ofertório mensal para a igreja 
nova: Lembramos que o Ofertório das 
Missas deste fim de semana, dias 14 e 
15, reverterá a favor do pagamento das 
obras de construção da nossa igreja pa-
roquial. Seja generoso(a)! 

Formação no Centro Paulo VI: A 
“Escola do MCC” promove mais um 
tempo de formação cristã, aberta a toda 
a gente, subordinada ao tema “Maria, 
ícone do acolhimento”, nesta segunda-
feira, dia 16, às 21,15 h., no Centro 
Pastoral Paulo VI, em Darque. Será 
orientada pelo Sr. Padre Armando 
Dias, pároco de Santa Maria Maior, e 
o tema pretende ajudar a viver melhor 
o “Mês de Maria”. Participe! 

Mês de Maria: Lembramos que 
continua o “Mês de Maria”, durante 
todo o mês de maio, com a reza medi-
tada do Terço antes da Eucaristia de se-
mana e uma reflexão relacionada com 
a nossa Mãe do Céu no momento da 
homilia. Aos domingos é às 21 h., com 
a reza meditada do terço a Nossa Se-
nhora, orientada por um ou vários gru-
pos da paróquia em cada domingo. 
Participe! 

8.º Encontro de Preparação para 
o Crisma: Na próxima sexta-feira, dia 
20, às 21,15 h, desta vez no salão paro-
quial de Areosa, vai realizar-se o 8.º 
Encontro de Preparação para o Crisma, 
orientado pelo pároco e com alguns 
inscritos a participarem online. 

Dia Diocesano da Catequese: O 
Secretariado Diocesano da Catequese 
promove o “Dia da Catequese”, que 
substitui a antiga “Assembleia Dioce-
sana de Catequistas”. 

Decorrerá no Centro Paulo VI, em 
Darque, no próximo sábado, entre as 9 
e as 17 h. e pretende-se que nele parti-
cipem não só os Catequistas, mas tam-
bém os catequizandos e suas famílias. 

O Secretariado Diocesano pede 
para reservarmos este dia para viver o 
Dia Diocesano da Catequese como um 
dia de reflexão, formação e convívio. 
O evento terminará com a Eucaristia 
vespertina, presidida pelo Bispo Dio-
cesano, às 16 h. 

Contas do Folar Pascal: Tendo sido 
já feita a contabilidade paroquial do mês 
de abril, podem agora ser divulgadas 
com exatidão as contas referentes à re-
ceita do Folar Pascal, que o pároco des-
tina sempre para o pagamento das obras 
de construção da nossa igreja paroquial. 

Assim, no domingo de Páscoa, abri-
ram a porta à Visita Pascal, um total de 
51 casas, 22 de manhã e 29 de tarde, 
contribuindo com um total de folares 
no valor de 1.030 €. Mas mais 24 casas 
que não receberam o Compasso Pascal 
deram também folar, contribuindo com 
o valor de 640 €. 

Concluindo, houve um total de 75 
lares, dos mais de mil existentes na pa-
róquia, que quiseram contribuir com o 
folar pascal, num total de 1.670 €. É 
uma boa ajuda para a verba mensal que 
a paróquia tem de entregar ao banco to-
dos os meses, no valor de cerca de 
2.700 €, para amortizar o empréstimo 
bancário que foi necessário para pagar 
a construção da igreja. 

Um grande “bem hajam” a todos os 
que contribuíram! 

 

(Continua na pág. 4) 


